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O  «Comércio de Guimarãis'', 
colega local, bi-semanário monár- 
quico-situacionista (com o qual 
ninguém nada tem), nâo gostou 
dos nossos reparos feitos ao seu 
artigo «Os A m igos», dizendo 
que era da redacção.. .  Tôda a 
gente sabe que qualquer escrito 
sem nome próprio ou pseudóni
mo, é da redacção.
Ninguém mais do que nós deseja 
a bôa solidariedade entre cole
gas, mas o «Comércio»' entendeu 
ferir-nos, quando diz que em 
quási todos os números do nosso 
jornal o temos debicado, sem 
que da sua parte tenha havido 
motivo para tantas amabilidades. 
Desconfianças de velho, preza
do colega!
Quanto a dizer-nos que a sua 
pena é vimaranense, acentuada- 
mente bairrista, e que nunca sou
be ferir, procurando unir a famí
lia vimaranense, tão pequena e 
que tão boa figura poderia fa
zer. . . ,  isso só revela bons senti
mentos, ficam-lhe até muito bem. 
Porém, saiba o colega velhote 
que o «Notícias de Guimarãis» é 
também acentuadamente bairris
ta, inteiramente regionalista. O 
que não sabe é, como o colega, 
passar as cartas por baixo da 
mesa. Gostamos do jôgo franco, 
e «O Comércio de Guimarãis» 
ao lançar-nos a sua bisca no seu 
artigo não reparou que não esta
va só.
A respeito das satisfações que 
nos dá de ter sido sempre mo
nárquico, etc., etc., nada com 
isso temos, mas sempre lhe que
remos lembrar que são atitudes 
dúbias as suas quando apregôa 
o seu puro ideal à mistura com 
o ideal também puro e sagrado 
dos seus colaboradores republi
canos, pois já nos pareceu ver
mos um dia nas suas colunas a 
defesa da República. E a Ditadu
ra, creia-o «O Comércio»», tem 
vida dentro das instituições vi
gentes. Nada de confusões... 
Mas, como já dissemos, nada 
ganhamos ou perdemos com is
so ; o que prometemos é não fa
zer mais cócegas. . .  desde, é cla
ro, que reconheçam a nossa com
pleta independência.. .

%

Fcaba o Govêrno de publicar 
dois Decretos sôbre delitos po
líticos, um regulando a forma de 
processo e as penas a aplicar aos 
chamados crimes políticos, e ou
tro concedendo anistia aos actuais 
presos por motivos semelhantes. 
Sôbre êste — o da anistia — já o 
Govêrno deu as necessárias ins
truções às competentes autorida
des militares e civis para que o 
cumpram e façam cumprir, sen
do, por isso, postos em liberda
de um já grande número de ci
dadãos presos acusados pelo 
delito de atentarem contra a Di
tadura.
Os deportados devem, a esta ho
ra, estar de regresso ao conti
nente, e aqueles que estavam ho- 
misíados em terra estranjeira teem 
procurado saber se podem apro
veitar da anistia, pelo que muitos 
já deram entrada no seu país. 
Congratulamo-nos com tal facto, 
e oxalá o Govêrno não demore 
a promulgação de uma mais am
pla anistia, são êstes os nossos 
votos. São horas de todos os 
portugueses se darem as mãos. 
Por falta absoluta de espaço, não 
publicamos os respectivos diplo
mas.

V i s a d o  p e l a  
C o m is s ã o  de C e n s u r a .

A nossa Homenagem
Foi de festa para todos os 

que trabalham no «Notícias 
de Guimarãis» o dia 9 de De
zembro. Passou, naquele dia, 
o aniversário natalício do nos
so Director— 23 risonhas pri
maveras!—  e nós, não poden
do esquecer aquele dia, soleni
zando-o modestamente, mas 
com sinceridade, aqui deixa
mos o seu retrato emoldurado 
por estas singelíssimas pala
vras compostas em letra de 
fôrma que o pesado cilindro 
da Marinoni há-de imprimir.

Que nos perdoe o nosso 
querido e bom Amigo Anto- 
nino Dias Pinto de Castro es
ta surpresa que lhe fazem os 
seus admiradores —  surpresa 
que, aliás, bem sabemos, vai 
maguá-lo na sua modéstia sem 
vaidades, natural, desprendida, 
basta vezes comprovada no 
seu convívio social. M a s .. .  
tinha de ser!

Ele bem o merece, porque 
a sua tenacidade cheia de ini
ciativas, de bairrismo, de amor 
pelas coisas de Guimarãis, pe
lo progresso e pelo engrande
cimento da sua querida terra, 
não tem limites, sendo forte 
no seu querer, grande na sua 
vontade.

Só quem conhece as pesa
das e enormes responsabilida
des, os grandes sacrifícios fei
tos com a publicação de um 
jornal característicamente vi
maranense, como é o «Notí
cias de Guimarãis», pode e 
sabe avaliar os esforços quási 
sobrehumanos que tem dispen- 
dido, até hoje, o nosso Direc
tor. Canseiras, desgostos, ho
ras e horas debruçado sôbre a 
sua mesa de trabalho, por tu

do tem passado sem um des
falecimento, antes redobrando 
na sua grande fé, bela e inque
brantável, no futuro de Gui
marãis, lutando incessantemen
te pela sua grandeza, pelo bem 
estar das classes, por uma me
lhor e maior compreensão, tan
to mais perfeita quanto é a sua 
alma generosa e franca, dos 
direitos e dos deveres dos ci
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dadãos; alheio ao redemoinho 
das paixões humanas, indife
rente a tudo quanto não seja 
amor, paz, bondade, Antonino 
Dias de Castro encara a vida 
e os acontecimentos com um 
sangue-frio admirável, provan
do-nos a todos que só vai para 
onde quere, guiado sempre 
pela sua consciência tranquila, 
sem mancha, sem uma sombra 
a ofuscar os seus brios e o seu 
nome.

Nunca é demais repeti-lo!

Antonino Dias de Castro 
tem uma grande alma, possui 
uma formosa concepção viva, 
forte, deixando-se prender por

as coisas mais pequeninas tor
nando-as grandes e largas.

O «Notícias de Guimarãis» 
é obra sua. Dá-lhe o calor da 
sua alma juvenil, o entusiasmo 
do seu coração moço, a ale
gria do seu espírito desempoei
rado. Esquece desgostos, e to
dos os seus momentos livres 
são para o seu jornal, consa
gra-os ao seu jornal com êste 
belo e generoso fim : pela Ter
ra que o viu nascer, e o emba
lou e acarinhou ali, bem perto, 
à sombra de Nossa Senhora 
da Oliveira! Quem tem, pois, 
como o Antonino Dias de Cas
tro, tôdas estas formosas qua
lidades isentas de exibicionis
mos, bem merece de todos os 
seus concidadãos o respeito e 
a estima, a amizade e a consa
gração.

Porisso, a homenagem que 
lhe prestam todos os que tra
balham no «Notícias de Gui
marãis» é justa, bem justa. E, 
ao prestá-la, querem manifes
tar-lhe, consciente e eloquente- 
mente, a sua completa e incon
dicional solidariedade, podendo 
contar, agora e sempre, com o 
apoio moral de todos os seus 
colaboradores.

Assim, pois, cumprindo ês
te dever, porque é um dever 
que desde a primeira hora se 
impôs à nossa consideração de 
boa e sincera amizade pelo 
querido Amigo, mais uma vez 
aqui lhe deixamos, nitidamente 
marcado, o grande desejo pe
las suas felicidades, fazendo 
votos por que a data do seu 
aniversário se repita por lon
gos e largos anos, daqui cum
primentando nós sinceramente, 
respeitosamente, os seus ex- 
tremosíssimos Pais.

G lá d i o ,  que no último número 
do nosso jornal se julgou atingi
do por pessoa com a qual anda 
de relações cortadas, declarou- 
-nos que as suas palavras no 
«Comércio de Guimarãis»» nada 
tinham de injuriosas para o di
rector do «Notícias de Guima
rãis»' nem para nenhum dos seus 
actuais redactores, lamentando, 
até, o seu equívoco. Esclarecido, 
pois, de que a pessoa em ques
tão nada tem com o que nêste 
jornal se escreve, é seu desejo 
dar o caso por terminado. Da 
nossa parte nunca houve o intui
to de agravar seja quem fôr, nem 
isso está nas nossas normas jor
nalísticas ; e ninguém mais do 
que nós deseja a boa camarada
gem entre criaturas correctas e 
educadas, deixando nós de dar 
publicidade a um artigo em res
posta ao de Qládio.
Ainda bem, e para honra e di
gnidade de todos, que se desfez 
o mal entendido.

T e m o s  visto nos jornais inú
meras reclamações sôbre melho
ramentos rurais, dirigidas pelas 
respectivas Juntas de Freguesia 
às Câmaras Municipais.
Sobem talvez a milhares as recla
mações feitas, contando-se por 
centenas os seus deferimentos, 
tam justas elas são quanto é cer
to que essas necessidades se im
põem como urgentes. Os povos 
das aldeias teem iguais direitos 
como nós outros, porque tam
bém pagam para os cofres pú
blicos.
Nós sabemos bem que a nossa 
Câmara tem dispendido já uma 
soma avultada para obras rurais, 
é verdade, mas também é verda
de que há imperiosas necessida
des a que é preciso atender quan
to antes. Entre estas, impõe-se a 
conclusão da estrada de Souto 
(Santa Maria) e de outras que 
liguem à sede do concelho. A 
Câmara tem, agora, uma boa 
ocasião de satisfazer os melhora
mentos indispensáveis aos inte- 
rêsses dos seus povos rurais, pois 
Guimarãis tem direito a partici
par daquele benefício dado a 
outras terras, visto que contri
bui como nenhuma para o «Fun
do do Desemprêgo». E em Gui
marãis há também operários sem 
trabalho. . .

Recordar é sofrer
Serão desta vez atendidos os po
vos reclamantes?

Ao meu Amigo e querido parente
Antonino Dias de Castro.

liá  vai pelo Ar fora um bando de àvezinhas '
Brancas e azuladas, e de outras muitas cores • . ■
De ligeiras que vão parecem andorinhas;
E de tantas que são, uma chuva de flores I

Caminham para o Sol, a tarde é quási finda... 
Provável que se vão agora a emigrar.. .
OhT vinde ver, Artistas, esta cêna linda 
E que pintor algum imaginou pintarI...

Mae que saudade imensa, profunda aflição 
Eu sinto no meu seio nesta ocasião 
Por vê-las a fugir, qual sonhos iria is !? ...

E* que estou lembrando de mim doces venturas 
Que um dia vi fugir, subir lá nas Alturas 
E sumirem-se Além p’ra nâo voltarem mais!

•Casa da Alburninha, Souto, 1 - XII - 932.
ANTÓNIO VILAÇA.

O  mau tempo não permitiu que 
a brilhante sessão cinematográ
fica-, realizada na penúltima se
gunda-feira, tivesse.aquela con
corrência que esperávamos. Ainda 
assim, graças a Deus, sentimo- 
-nos satisfeitos com o resultado 
obtido.
No próximo número publicare
mos o mapa da receita e des
pesa do espectáculo promovido 
pelo nosso jornal.

A tôdas as ex.m** senhoras e 
cavalheiros, que tão gentilmente 
acederam ao nosso apêlo a favor 
dos pobrezinhos, aqui lhes dei
xamos o nosso profundo agra
decimento, como também a tôdas 
as pessoas que nos têm dirigido 
palavras amigas. Seja-nos permi
tido destacar o gesto bondoso do 
sr. Administrador do Concelho 
pelo pagamento dum camarote, 
cedendo-o novamente para ser 
vendido, e o do sr. João For- 
mosinho Maciá, digníssimo Se-
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0 caso das avaliações
Quando fizemos umas ligeiras 

considerações sôbre as últimas 
avaliações dos prédios urbanos, 
procuramos — como era nosso 
dever— não alvejar nenhum dos 
avaliadores que tivesse sido es
crupuloso na execução dos ser
viços que lhes passaram pelas 
mãos, dizendo, até, que eram 
competentes muitos dêles, con
forme depreendemos do que a 
tal respeito nos informaram. Pois 
não obstante assim procedermos, 
parece que alguns dos próprios 
que procuraram ser justos e coe
rentes, nos deram ao diabo por 
termos dado a referida notícia. 
E’ sempre assim: prêso por ter 
cão, prêso por o não t e r . . .

Mas, como temos tranquila a 
nossa consciência, isso nos basta.

Se algum exagêro houve na 
nossa inocente local «Chuva de 
reclamações», isso se deve apenas 
a termos dito que houve muitas 
centenas de reclamações, quando 
êsse número não passou — segun
do nos informou, ultimamente, 
pessoa que nos merece confiança 
— de 137. Isto, porém, não que
re dizer que as reclamações não 
atingissem as tais muitas cente
nas, se muitos contribuintes não 
estivessem esperançados na pror
rogação do prazo para reclama
rem, se outros não tivessem ou
vido dizer que a despesa da re
clamação era grande e que o 
sesultado nem sempre seria satis
fatório. Parece que esta é que é 
a verdade e que ninguém nos 
deve levar em má linha de con
ta a nossa franqueza. E’ esta a 
nossa norma; o contrário, seria 
revelador de má orientação e de 
pouca lealdade. Temos conside
ração por tôda a gente, mas isto 
não nos inibe de colocarmos a 
verdade acima de tudo. Foi isto 
o que fizemos — por meio de in
formações colhidas, é claro — 
quando dissemos que alguns ava
liadores não fôram fadados para 
o desempenho do seu cargo.

“  cH  1 6  i n o  iò  a s

Ao Agostinho de O liveira  B astos

I

«Quando o Amor morre...» Há gente 
Que sente pesar profundo;
A lb in o  acha conveniente 
Enterrá-lo bem no fundo.

II

«Mulheres da vida fácil.»
Que ironia êste nom e!
Quanta infeliz linda e grácil 
Morre, na enxêrga, de fo m e !

I I I

«Se a inveja armasse bêsta ...»
O que por 'i não iria 
De rachadelas de testa,
Diz Fov*jaz/ com ironia /

IV

— Mais vale só do que mal 
Acompanhado. — E ’ ver
O’ tu que estás p ’ra casar,
O que è que vais fa z e r ? . . .

V

«Em Amor não há amigos.»
Disse-o, em tempos distantes,
Vítor Hugo. E  diz S a m p a io  i
— Não senhor. Há só amantes l

ÁOUAS SANTAS, 1932.

LEÃO MARTINS.

(1) Assim tituladas estas quadras por serem 
eompostas de solilóquios e comentários constan
tes do livro «Mais além da Morte e do Amor», 
de Albino Forjaz de Sampaio.

Simão da Costa Guim arãis

Passou, na penúltima quinta- 
-feira o aniversário natalício do 
respeitável l.° Comandante dos 
BombeirosV.de Guimarãis,sr. Si
mão da Costa Guimarãis, a quem 
apresentamos os nossos cumpri
mentos de felicitações.

cretário de Finanças, que pagou 
generosamente o seu bilhete, 
como igualmente muito nos sen
sibilizou a carta que nos dirigiu 
o sr. tenente Amadeu Calejo, 
muito digno Comandante da 
G. N. R.

■—  ■l. NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

p a n a  a s  n o i t e s  c ie  i n V e n n o :

Algumas Efemépides Nieolirtas:

A alusão aos acontecimentos políticos é manifesta. Essa nota 
fôra também vibrantemente ferida, no Bando de 1822, com referên
cia à revolução de 20 :

Tudo em torno de nós, tudo he ventura.
Surgimos da mais torpe sepultura.
A campa da tremenda opacidade,
Que escravizava a Razão, a Liberdade,
Estalou por cem partes: nós já somos 
Nação d’Heroes, como outrora fomos.

As velhas muralhas bem certamente estremeciam sacudidas 
por estas rajadas impetuosas da mocidade, amante de ideal.

He P ortu g al,... oh Reino venturoso 
Como te ergues ufano e glorioso!

Este Bando de 22, como dissemos, é da autoria do dr. João 
Evangelista de Morais Sarmento, que viera, para Guimarãis, onde 
viveu bastantes anos, «a rogo dos Senhores da casa de Vila Pouca, 
já depois de formado em Medicina por Coimbra, à custa de muitos 
sacrifícios, e de se haver estabelecido no Porto, sua terra natal. Poe
ta, orador, conversador, espírito cintilante, sensibilidade apurada, 
era apaixonado pelas Festas.

Dia de S. Nicolau, Dia d’Amores!

M a s ... chegáramos ao ano, tristemente assinalado, de 1828. 
Em Fevereiro, logo se alvoraçou a terra com a notícia de haver D. 
Miguel desembarcado em Lisboa, «fausta notícia»» ruidosamente fes
tejada, até mesmo pelos estudantes que, em 16 de Abril, à noite, 
deram uma récita no Teatro. Repiques, luminárias, tumultos. Movi
mento de tropas. Convocação do Regimento de Milícias para man
ter a ordem. Em Maio, uma divisão do Govêrno do Porto, com 
artilharia, cavalaria e infantaria, ocupa a vila. Os oficiais, com os 
constitucionalistas da terra, lavram na Câmara um auto de aclama
ção de D. Pedro. A força parte, entram as guerrilhas. D. Miguel é 
aclamado — os constitucionais são presos, ou emigram. Os estudan
tes, podendo sair mascarados «como em tempos remotos costuma
vam»» e tinham deixado alguns anos de o fazer «por lho haverem 
vedado alguns Ministros»», festejam estrondosamente o S. Nicolau.

Dia de S. Nicolau, inclito santo 
Que há longas eras se festeja tanto;
Mas que nunca surgiu mais venturoso,
Mais faceto e melhor p’ra nosso gôso.
Tudo hoje é  prazer, tudo é  ventura 
Depois da mais perigosa conjuntura.

O entusiasmo propaga-se. Acendem*se luminárias — e partem- 
-se os vidros das casas suspeitas. Colgam-se de damascos as varandas.

O ano sai, o novo ano (1829) entra com folganças, procissões, 
bailes, lausperenes. E’ o tripúdio realista. A casa do Arco está con- 
tinuamente em festa. Os constitucionais são espancados nas ruas, 
muitos morrem de miséria, senão de maus tratos, ~na. enxovia. São 
perseguidos, saqueados. O retrato de D. Miguei anda sempre de 
passeio pela rua, no meio de velas e incetisos. O hino realista reboa 
a ensurdecer, entre o frenezim bimbalhante dos repiques.

Clamava o Pregão:

Lysia é um paraiso entre os homens.
Da horrenda escravidão onde cahimos 
Já ao cume da glória ressurgimos;
Triunfa a religião, pendões arvora,
Com ella o grão Miguel seu throno escora.

Os revoltados, os não absolutistas, os que eram assim topê- 
tamente escarnecidos de servidores ou adeptos da escravidão horren
da, diziam-nos «os infames revoltados»». Um ourives, oficial do Mo- 
larinho, á Tulha, por suspeito de constitucional, apanhava semelhante 
mocada que foi logo sacramentado e morreu dias depois. Um rapaz 
de 20 anos, filho do Cosme Boticário, morria na casa onde estava 
escondido à fúria popular. A cadeia do Castelo estava cheia de pre
sos. Mas, entre archotes, tochas de cêra, brandões e vivas gritantes, 
o Barão de Vila Pouca e o Visconde de Azenha andavam de noite, 
pela rua, com a «Real Efígie»». E como no anterior, em 1831 o Bando 
o proclamava

Já retumbam os echos d’alegria,
Tornou Lysia a ver a luz do dia.
O’ sacro Nicolau, intercedendo,
Fizeste dissipar negrume horrendo.
Por vós do sólio seu, imenso augusto,
Um Deus nos enviou um rei mais justo.
Já assombrado respeita o mundo inteiro 
Mimoso dom dos céos, Miguel primeiro.

O autor dêste Bando é o Padre Francisco José Vieira de Fa
ria. E como bom padre realista, êle marida

Rufae com alegria nos tambores,
Para que dê echo em todo o mundo 
Este o mais fausto dia, o mais jucundo,
Elevando da gloria ao alto cume 
O modelo dos reis, o pae, o nume. v

(Continua).

O i t â n i a
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O grande desejo de ser útil a 
Guimarãis, terra bendita que me 
deu o pão do espírito, que acariciou 
a minha infância e amparou os 
meus primeiros passos na curta 
vida comercial, que.ali tive, trou
xe-me à ideia o chamar a atenção, 
de quem de direito, para o mais 
antigo dos seus monumentos.

Se é certo que alguma coisa se 
tem feito, não é menos certo que 
muito há, ainda, a fazer. Todos 
os louvores são poucos para o 
que se tem feito ; muito maiores 
serão, porém, para quem levar a 
efeito o muito que está por fazer, 
tendente a valorizar e tornar co
nhecido o seu mais vetusto mo
numento que domina Briteiros, 
Donim e todo o vale verdejante , 
do formoso Ave.

Houve, para com a Citânia, 
apesar do carinho que se lhe tem 
dispensado, uma falta que urge 
reparar por modo condigo, em 
tempo oportuno.

No «Diário da Manhã»», de 25 
de Maio último, número come
morativo das relíquias do nosso 
distrito, Guimarãis apresentouum 
opulento mostruário das suas ri
quezas e maravilhas, excedendo, 
a meu vêr, a capital do distrito.

Apresentando fotografias, de 
rara beleza, dos seus mais gran
diosos monumentos, e fazendo 
realçá-los com palavras de um 
inexcedível patriotismo, onde se 
reaviva uma fé inquebrantável no 
ressurgimento da sua posição, le
gítima, de cidade industrial e co
mercial por excelência, fê-lo como 
é próprio do brio vimaranense.

Enumerando as maravilhas da 
sede do concelho, não se esqueceu 
da ridente Vizela, das Taipas, sem
pre progressivas, nem da Penha, 
a sua jóia predilecta; as três ir
mãs não foram esquecidas da 
mãe comum; honra a quem cai
ba, porque é justa e merecida.

A Citânia, porém, apesar da 
sua antiguidade e do seu valor 
histórico, incomparável, não me
receu a mais leve ou insignifican
te referência, no número de um 
jornal destinado a mostruário de 
tôdas as belezas da terra que ser
viu de bêrço à nação.

E, no entanto, com três ou 
quatro fotografias, quando não 
mais, do que de notável existe 
na Citânia, Guimarãis teria dado 
um maior realce, ainda, ao nú
mero comemorativo onde espe
lhou o seu mostruário de mara
vilhas sem par, e teria prestado 
justiça à sua mais antiga jóia ar
queológica, relicário augusto que 
os milhares de anos ainda não 
conseguiram destruir.

Lancemos sôbre a vertente de 
Donim a semente de pinheiros e 
eucaliptos, que baste, para dar 
uma aparência mais alegre à Ci
tânia, arborizando-a em tôda a 
periferia, a fim de lhe dar a ma
jestade que carece e a que dá 
jús a sua antiguidade.

A ocasião presta-se a solicitar, 
de quem de direito, um pequeno 
serviço: o de mandar limpar a 
base do cruzeiro que ali existe, 
onde há uma inscrição que não 
é fácil lêr, devido, parece, ao 
musgo que a cobre.

E’ esta a melhor homenagem 
que pode prestar à Acropole, 
aquele que, em criança, a atraves
sava, no seu sopé, duas vezes por 
dia, na ida e regresso de Donim 
à escola de Briteiros, onde se 
aprendiam, então, apenas, as pri
meiras letras.

Q uinta da Devezinha e
6 propriedades urbanas, que 
fazem parte do mesmo casal, 

sitas na freguesia de

S.  M a r t i n h o  de Candoz o

V E N O E M - S E

(para partilhas), tudo junto ou 
separado.

Trata: Amadeu Alves de Fa
ria —  Serzedelo.

■ ■  '1 . -l.J— - ■" ■E -L .il.. I '»- '.""-.1-.!

Sarau literário-musical
Não cabe no reduzido espaço 

de que hoje dispomos uma larga 
e merecida referência ao Sarau 
literário-musical levado a efeito 
na passada quarta-feira, no salão 
nobre da Assembleia Vimaranen
se, por um grupo de emprega
dos do comércio que, interpre
tando o sentir da classe, se curvou 
em reconhecimento às atenções- 
que a população vimaranense e, 
dum modo especial as gentis da
mas, lhe teem dispensado nas 
iniciativas em prol da Associação 
e de Guimarãis.

Programa variado e atraente 
com bons trechos de música exe
cutada pela ex.ma senhora D. Lu- 
cília Alijó Lima e pelo ex.rao sr. 
Manuel Marques Ferreira; inte
ressantes recitativos e primorosos 
cantares pelas ex.mas senhoras D. 
Maria Celeste Nobre e D. Maria 
Rosa Celeste, e brilhante confe
rência pelo distinto publicista sr. 
A. L. de Carvalho, números que 
a assistência, numerosa e selecta, 
entre a qual se viam muitas se
nhoras da nossa sociedade, aplau
diu com carinhosas e prolonga
das salvas de palmas.

Merecem louvores os organi
zadores dêste sarau, que nos pro
porcionou uns momentos de agra
dável passatempo.

0 Natal no Asilo de Donim
Temos o Natal à porta. Do

nim, tem os seus albergados no 
Asilo, lar comum dos desventu
rados que não possuem lar pró
prio, por ter sido desmantelado 
pelo destino. Na noite de Natal, 
dia festivo para a humanidade, 
seria a maior das deshumanida- 
des deixar à míngua e ao desam
paro os velhinhos do Asilo de 
Donim. Se é certo que eles têm 
ali o indispensável à sua vida de 
internados, não é menos certo 
que, nesse dia festivo, lhe pode
mos e devemos dar um pouco 
mais de bem-estar, suavisando- 
-lhe, um pouco que seja, a sua 
atribulada existência, pois é, sem
pre, atribulada a existência dos 
pobres.

E’ nosso dever contribuir, den
tro das medidas do possível, pa
ra que os velhinhos do Asilo da 
nossa terra tenham um Natal con
digno com as posses de cada um.

Os ricos com o seu dinheiro e 
os lavradores com esmolas em 
géneros, como milho, legumes, 
batata, lenha, etc., todos podem 
contribuir para honrar as tradi
ções cristãs do povo de Donim, 
praticando uma grande virtude 
qual seja o «Amor de Deus e do 
próximo»», no dia em que nasceu 
Jesus.

Donim, 1932.
, M. S.

D. Manuel Vi ei ra de Matos
Foram imponentes as exéquias 

celebradas, há dias, no templo 
da Colegiada, por alma do vene
rando Prelado da Diocese, sr. 
D. Manuel Vieira de Matos, e 
promovidas pelo clero do Arci- 
prestado.

Assistiram às cerimónias as 
autoridades locais, clero, pessoas 
de representação e instituições 
civis e religiosas.

Pronunciou, com muita elo
quência, o elogio fúnebre, o rev.° 
dr.-Ferreira Fontes, de Braga.

O templo ostentava uma lu
xuosa decoração.

D E O I iA P tA Ç Ã O

O abaixo assinado, Luís Ma
nuel Fernandes, morador na Rua 
de Alcobaça, desta cidade, decla
ra que se não responsabiliza por 
quaisquer dívidas contraídas, em 
seu nome, por Luísa de Castro, 
sua mulher.

Guimarãis, 14 de Dezembro 
de 1932.

Luís Manuel Fernandes.

T^ntónio cia SilVa

CABELEIREIRO DE SENHO
RAS, especializado em corte de 
cabelo, ondulações e tintas, par
ticipa que continua a prestar os 
seus serviços nos domicílios das 
Ex.mas clientes. Chamadas: Rua 
Dr. Avelino Germano, 98, onde, 
provisòriamente, serve as Ex.mas 
Clientes, e Leitaria Moderna, te
lefone 41.

G A L G O
Desapareceu um com 3 meses, 

côr preta com a ponta da cauda 
branca e uma malha da mesma 

| côr na testa. Dá pelo nome de 
| «Norte»».
' Gratifica-se quem indicar o seu 
; pradeiro a Álvaro d’Almeida, da 
j Cuca-Vizela, e procede-se contra 
i quem o retiver.
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R éve illo n

Uma comissão de cavalheiros 
da nossa sociedade leva a efeito 
no próximo dia 31, num dos me
lhores salões de festas desta ci
dade, um elegante réveillon para 
saudação ao ano novo.

Para esta interessante festa vão 
ser convidadas as principais fa
mílias de Quimarãis e de outras 
localidades.

R écita  de Gala

Num dos amplos salões do 
In te rn a to  Municipal, realizam 
àmanhã os nossos simpáticos aca
démicos uma brilhante récita, a 
qual, por motivos imprevistos, 
não pôde ser levada a efeito no 
l.°  de Dezembro.

N ico lin as

Por absoluta falta de espaço, 
só no próximo número nos po
demos referir às Festas Nicolinas, 
que os briosos académicos, mais 
uma vez, levaram a efeito.

S a p a ta ria  Lu so

Êste acreditado estabelecimen
to, de que é proprietário o nos
so amigo sr. Joaquim Laranjeiro 
dos Reis, acaba de reabrir de
pois de uma completa remode
lação que o tornam um dos mais 
luxuosos estabelecimentos desta 
cidade.

Por tal motivo felicitamos, sin
ceramente, o seu proprietário.

F e s tiv id a d e s

Realizou-se na penúltima quin
ta-feira a festividade anual à Vir
gem da Conceição que se venera 
na sua pitoresca capelinha, sita 
no lugar do mesmo nome.

Houve solenidade religiosa e, 
à tarde, o costumado arraial que, 
não obstante o mau tempo, foi 
muito concorrido.

*

No domingo festejou-se no 
templo da sua invocação e na 
capelinha da Senhora da Guia, 
a imagem do grande Pontífice 
S. Dâmaso, vimaranense ilustre, 
segundo habalizadas opiniões.

*

A tradicional romaria de San
ta Luzia, realizada terça-feira, na 
Rua de Francisco Agra, em cuja 
capelinha se venera a milagrosa 
santa foi, como de costume, 
muito concorrida, mas não tanto 
como em outros anos, por mo
tivo do mau tempo.

O arraial ficou adiado para 
hoje, domingo, se o tempo o 
permitir.

#

Também no templo de S. Dâ
maso onde se encontra erecta a 
Irmandade de Santa Luzia, a cuja 
mesa preside o nosso bom ami
go, sr. Jerónimo de Almeida, se 
realizou uma festividade com 
missa solene, de manhã, exposi
ção, sermão e bênção, de tarde.

A imagem esteve durante o 
dia à veneração dos fieis.

*

Na sua capelinha, erecta na 
Igreja de Nossa Senhora da Oli
veira, realiza-se hoje às 10 horas, 
a festividade anual em honra de 
S. Nicolau.

F a le c im e n to s

D. Estefânia  M a ria  Antunes

Faleceu, na manhã de quinta- 
-feira, na sua residência, à Rua 
de Alcobaça, após longos sofri-

O JNTatal dos !PoL>pe%iiilios 5 e s s &
Dar aos pobres é em prestar a Deus, e os

ricos e os remediados devem lembrar-se dos 
muitos pobrezinhos que levam a vida inteira 
a sofrer e a chorar a sua triste condição 
humana.

Lançamos êste nosso apêlo em nome da 
Caridade, certos de que todos — ricos e reme
diados c— o escutarão, concorrendo connosco 
para que o Natal dos Pobrezinhos tenha a bên
ção de Jesus na Sua Festa Natalícia.

*  *
Redacção do «Notícias de Guimarãis» 50$00 
Nicolau Cardoso Quimarãis, em sufrá

gio da alma de seus saudosos pais . 1000§00
P.e José Ferreira L e ite ........................... 10§00
António Emílio da Costa Ribeiro . 5$00

A transportar.. .  1065$00

Transporte.. .  1065S00
A n ó n i m o ...............................................  2§50
Tenente Amadeu Calejo . . . .  10§00
Alberto C a m p o s .................................. 2$50
Manuel José de Carvalho . . . .  10§00
Anónima............................................................. 20S00
Carlos Gonçalves Coelho . . . . 2§50
Manuel C. M artins..........................................10§00
Anónima (alvíçaras dadas pelo apare- 

. cimento do relógio de pulso do 
Ex.m0 Sr. Dr. Américo Durão) . 15$00

José Maria de Almeida (Amares). . 50§00
Anónimo...................................................... 5S00
António Jacinto de Carvalho . . . 10$00
Benjamim de Matos, em sufrágio da

alma de seu pai......................................... 30S00

A transportar. . .  1232$50

mentos, a senhora D. Estefânia 
Maria Antunes, antiga e estima
da professora de ensino primá
rio (particular).

A bondosa senhora exerceu 
durante mais de 40 anos, com 
rara competência e muita activi- 
dade, o magistério primário, ten
do trabalhado, não obstante a 
gravidade da sua pertinaz doen
ça, até aos últimos dias da sua 
vida.

Alegre, carinhosa e franca, a 
senhora D. Estefânia cativava 
todos aqueles que à sua escola 
iam em busca dos mais rudimen
tares ensinamentos, e era para 
êles, qual mãe, cheia de ternura, 
que se alegrava com as suas fe
licidades e chorava as suas tris
tezas.

O seu funeral foi bem a afir
mação do quanto a saudosa pro
fessora era querida dos seus alu
nos, tendo constituído uma sin
cera manifestação de pesar.

Assistiram aos ofícios, realiza
dos na Igreja de S. Domingos, 
muitas pessoas, instituições de 
caridade, etc.

O cadáver foi trasladado com 
numeroso acompanhamento ao 
Cemitério Municipal. .

Paz à sua boa alma.

Jú lio  Diniz B ezerra  Melo e Lim a

Faleceu, há dias, emav ançada 
idade, o considerado capitalista 
sr. Júlio Diniz Bezerra do Rêgo 
Cardoso de Melo e Lima, muito 
conhecido entre nós.

O funeral foi muito concorrido.
Pêsames à família.

António Leite Guim arãis

Em Cepàes, Fafe, faleceu o 
sr. António Leite Guimarãis, pai 
da esposa do sr. José Fernandes 
G uim arãis, considerado nego
ciante local, a quem, como à res
tante família dorida, apresenta
mos condolências.

' P .e Manuel Gomes A lve s

Na freguesia de S. Tomé de 
Abação, faleceu, contando 60 anos 
de idade, o Rev. Manuel Gomes 
Alves, zeloso e estimado pároco.

A sua morte foi muito sentida 
em toda a freguesia e redonde
zas.

Pêzames à família.

S u fra g a n d o

Passou na quinta-feira o pri
meiro aniversário do falecimento 
do desditoso mancebo, sr. Antó
nio Augusto Leite de Freitas, em 
comemoração do qual um grupo 
de amigos mandou celebrar uma 
missa no templo de S. Dâmaso, 
que foi muito concorrida.

No mesmo dia passou mais 
um ano sôbre a tragédia de que 
foi vítima o sr. Luís Ribeiro Pou
sada, gerente do B. N* U., em 
sufrágio de quem a viúva Pou
sada mandou celebrar uma mis
sa na Bazílica de S. Pedro.

Foram largamente concorridas, 
as missas que na Igreja de

Domingos foram celebradas na 
terça e quarta-feira, comemoran
do o 30.° e 7.° dias do falecimen
to do sr. Domingos Ribeiro Ca- 
lixto e D. Estefânia M. Antunes.

Interêsses de Serzedelo

A populosa freguesia de Ser
zedelo vai inaugurar, dentro em 
breve, o grande melhoramento 
da luz eléctrica.

«Notícias de Guimarãis»

Circunstâncias de vária ordem 
impediram a publicação, no pas
sado domingo, do nosso jornal, 
esperando e agradecendo a bene
volência dos nossos estimados 
leitores, anunciantes e colabora
dores para esta falta, aliás invo
luntária.

Os nossos amigos

Pediu a assinatura do nosso 
jornal o sr. José Lopes Malheiro, 
de Braga.

Veio à nossa redacção pagar a 
assinatura do «Notícias de Gui
marãis» o sr. Manuel Joaquim 
Marques Guimarãis, de Gondo- 
mar.

Muito obrigados.

Testemunho de reconhecimento
Extremamente reconhecido pela ma

neira proficiente e dedicada como o 
Ex.mo Clinico Sr. Dr. J. Castro Fer
reira tratou de minha filhinha Maria 
da Conceição, que uma enterite-aguda 
ia vitimando, venho, por êste meio, e 
pedindo à sua modéstia mo releve, 
prestar a S. Ex.a a minha homena
gem de respeitosa admiração.

Guimarãis, 16 de Dezembro de 1932.

Manuel dos Anjos 
R. Egas Moniz.

E D I T A h

D Presidente da Com issão A d m in istra tiva  da 
C âm ara M u n icip al do Concelho de G u im a rãis:

Faz saber que, nos termos do 
art.° 4.° e seus §§ do Decreto 
17.813, de 30 de Dezembro de 
1929eart.° 2.° do Decreto 18.319, 

<de 14 de Maio de 1930, com as 
alterações que lhes foram intro
duzidas p e lo  Jjecre io  n.° 20.678, 
d e  23 de Jjezem bro de 1931, 
todos os proprietário de Motoci
cletas com ou sem side-car, Auto
móveis, Caminhões e Caminhetas, 
domiciliados nêste Concelho, são 
obrigados a declarar na Secreta
ria da Câmara, o número e as 
características dos veículos que 
possuem, com indicação de esta
rem ou não em condições de cir
cular, desde o dia 1 até 15 de 
Janeiro de 1933, sob pena de 
uma multa de 500$>00 por cada 
veículo não declarado ou falsa
mente descrito.

€ sta s  d eclarações serão f e i 
tas todos os anos em duplicado 
por meio de impressos do mode

lo 18, a fornecer gratuitamente 
aos interessados que os reclamem, 
na Secretaria da Câmara.

Para constar, e para que nin
guém alégue ignorância, se afixou 
êste e outros de igual teôr nos 
lugares do costume e em todas 
as freguesias dêste Concelho.

Guimarãis, Secretaria da Câ
mara Municipal, aos 10 de De
zembro de 1932. E eu J flm êr i-  
co de O liveira J)urão, Chefe 
da Secretaria da Câmara, o subs
crevi.

O Presidente,

João Roçha dos Sanfos

rfú-iicio
Por sentença de 30 de No

vembro último, que transitou em 
julgado, foi decretado o divórcio 
litigioso entre os cônjuges Ma
nuel Antunes da Cunha, empre
gado comercial, moradorna cida
de do Rio de Janeiro, e Maria 
de Lourdes Leite, doméstica, 
moradora na Rua Dr. Avelino 
Germano, desta cidade, com o 
fundamento do n.° l .°  do art.°
4.® da lei de 3 de Novembro de 
1910 .

Guimarãis, 10 de Dezembro 
de 1 932 .

O escrivão do 3.* ofício,

Luís Cândido Lopes.

Verifiquei a exactidão.

O Jníz de Direito,

Baúl Alves da Cunha.

A Comissão Administrativa da 
Câmara Municipal de Guimarãis, 
em sua sessão ordinária de 8 do 
corrente mês, tomou as seguin
tes deliberações:

| Resolveu rectificar a delibera- 
; çào tomada em sessão de 24 de 
j Novembro findo, relativa à ex- 
| propriaçào do Teatro D. Afonso 
: Henriques, nos seguintes termos:
: «Deliberou expropriar o Teatro 
| D. Afonso Henriques, com ex- 
| clusão do camarote n.° 15 de 2.a 
| ordem, dando os mais amplos 
j poderes ao sr. Presidente para 
| tratar da referida expropriação.
! — Ficou inteirada dum ofício

do Ministério da Guerra, comu
nicando que o Castelo de Gui
marãis e os Paços dos Duques 
de Bragança, de acordo com o 
Ministério da Instrução, passam 
para a posse daquele Ministério, 
a fim do mesmo promover a sua 
conservação.

— Ficou inteirada dum ofício 
do Inspector Geral das Bibliote
cas e Arquivos, sr. dr. Júlio Dan
tas, saudando o sr. Presidente 
por haver assumido, a título pro
visório, a Direcção do Arquivo 
Distritral de Guimarãis.

— D elib ero u  comunicar ao 
Conselho Superior da Viticultura 
que, segundo parecer dos corpos 
gerentes do Sindicato Agrícola 
de Guimarãis, a graduação míni
ma dos vinhos do nosso conce
lho, para venda a retalho, seja de 
sete graus alcoólicos.

— Aprovou e mandou executar 
por administração directa o pro- 
jecto e orçamento da construção 
dum tanque para despejo de re
síduos de gado abatido no Ma
tadouro Municipal.

— Ficou inteirada do balanço 
apresentado pelo respectivo Te
soureiro Municipal, relativo à 
semana finda em 3 do corrente 
mês, acusando os seguintes sal
dos :

Em depósito na
Caixa E co n ó m ica
Portuguesa . . . 620.000^00

Em dinheiro no
Cofre . . . .  9.347$29

T o ta l...  629.347Ç29

A n ú n c i o

Por sentença de 23  de No
vembro último, que transitou em 
julgado, foi decretado o divórcio 
litigioso entre os cônjuges J a i 
me de Jesus, chauffeur, morador 
na travessa dos Bimbãis, desta 
cidade, e Ema Elisa da Costa, 
doméstica, moradora no lugar 
do Forno, da vila e comarca de 
Felgueiras, com o fundamento 
no n.° 1 do art.° 4.° da lei de 3 
de Novembro de 1910 .

Ao autor foi concedido o bene
fício da Assistência Judiciária.

Guimarãis, 4 de Dezembro 
de 1932 .

O escrivão do 3.° ofício,

Luís Cândido Lopes.

O Juiz de Direito,

Baiíl Alves da Cunha.

P ó  d ®  A  p p o z

L  A D Y
Se V. E x .*  dese ja  c o n s e r t a r  a beleza  da 
sua pele.  use na sua « t o i le t l c »  o incon
fundível Pó de A rro z  L A  D Y ,
Acondicionado em caixas de luxo. 
Ultima criação de LO P E S , Ltd.*

Vende-se nas boas c asas  desla praça .

M O T O R

Vende-se um m otor e léc trico , 
m arca A. E. G., da fôrça de 39 ca
valos com a voltagem de 2 2 0 -3 8 0 .

F a la r  com EDUARDO & SILVA G U I
M A R Ã IS— R. de S. Torcato.

Vende-se a Quinta da Boti
ca, lugar de Montezinhos, S. 
Miguel das Caídas, com boa 

casa de senhorio.
Para informações falar a Ante- 
ro Silva — Largo da Oliveira, 

desta cidade.

O R  I  E
A R A Í N H A  D A S  P A

N T  A L
» T  A S P A R A  D E N T E S

Y e n d e - s e  n a s  b o a s  c a s a s  d e s t a  c i d a d e
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A L F A I A T A R I A
------------------------  D E  ------------------------

R I B E I R O ,  F I L H O
Sem pre grande sortido em fazendas nacionais e e strangeiras  

para fatos e sobretudos.

9 ,  la a p g o  F  r» a  r i c o  C a s t e l o  B p a r t e o ,  IO  
T E L E F O N E  177

<3 O  I M  7 * R  A  I S

s
A
P
A
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O melhop soptido em calçado
pana homem, senhopa e c r i a n ç a  

Sempre os melhores preços — Vendas a dinheiro

LUSO
DE Joaquim Laranjeiro dos Reis

10- Rua Dr. Avelino Germano -12
(Antiga Rua de S. Paio)

G U I M A R Ã I S

V i s i t e  V. E x . a 
a s  s u a s  E x p o s i ç õ e s .

Casa Salgado
12 , R. 71  de Jan eiro , 2 4  G U I M A R Ã I S

Apresenta bom sortido em fazendas de lã e panos para casaco, malhas em lã 
confeccionadas, lãs em fio para todos os trabahos, carapinhas e pluches em côres 
e preto, meias e peúgas em seda, lã e algodão, riscados, panos brancos, panos • 
crus e flanelas lisas e fantasia. O mais completo sortido em artigos para bordar.
C a l ç a d o  de a g a s a l h o .  PERFUMARIAS. Sempre os melhores preços.

O m e l h o r  c a f é  ê o 
d ’A B R A Z I L E I R A
Torrefação primorosa =  Moido elèctriCamente
TO DA S AS P E SSO A S DE BOM G O STO  O PR EFER EM

Depositários: F R E IT A S  &  G E N R O  -  70, Praga D. Af. Henriques, 7 4

C  A  F E  S  P  O R  T
Situado no mais aprazível local da cidade, com magní

ficas vistas para as duas principais praças de Guimarãis 
e para a estância da Penha.

Óptimo serviço de café, chá, leite, chocolate, cacau, 
ovomaltine, etc.

Bebidas nacionais e estrangeiras.

Venda dineeta ao público de café moído, exaetamente 
igual ao que se Vende à chávena.

Agência e Pôsto de Socorros:

HENRIQUE GOMES
F a rm a c ê u tic o  ■ G U IM A R Ã IS

As maiores 
vantagens

nos
seguros contra

DESASTRES NO TRABALHO

CASA HICH-L IFE  ♦ Guimarã is
NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇÃO

Peles, astrakans, panos casacos, veludos, peluches, malhas, lãs em 
fio, calçado de agasalho, raposas, stolas de peles, camisolas de lã, gra
vatas, meias e peúgas de lã e de algodão, artigos de bordar, perfuma
rias, guarda-chuvas de seda em côr e preto, camisaria, carteiras e

bôlsas para senhora, etc., etc.
Grande sortido de Artigos de Bazar e Arvore do Natal e confrontem os*nossos preços

Gpande pedução de ppeços em aptigos papa liquidap. Vendas a dxnheipo.

A t b a t k r  K e n t  '
RADIO

E«ta  m arca q u e r d ize r que se ouve m úsica de tôda a parte 
do m undo, com  grande nitidez e naturalidade, qu e r dos
pontos m ais pró xim o s com o dos m ais d ista n te s.------Recep-
to re s para co rre n te  alterna ou co ntinua, de qualquer volta
gem . ------Alto-falante e le ctro -d inâm ico m uito potente, com
re g u la d o r da tonalidade especial de 3 ou 4 vozes. ------Dois
dedos apenas para m anejar com  o a p a re lh o .------Converso
res de ondas curtas, e aparelhos p ró p rio s  para Autom óveis.

Representante para Fafe A B Í L I O  M A R T I N S  
- GuimarSis» Felgueiras: ( A N T I G A  C A S A  J Á C O M E )

C o m o  ê p o s s í v e l
vender bom café sem haver a torrefacção e 
moagem? Chamar a atenção de V. Ex.a! ó afir
mar-lhes que só a CASA BARBOSA tem, nesta 
cidade, a torrefacção eléctrica. Experimentem.

Alfaiataria Económica
-------------- D E  --------------

António Fernandes
“ C A R R I Ç O  ”

Execução de tôda a obra concernente a esta arte. 
P R E Ç O S  S E M  C O M P E T Ê N C I A

Rua do Gravador Molarinho, 9 — GUIMARÃIS

O l i o i ^ a  d ©  i a
---------------  ---------------

FREITAS & NEVES
Rua Gravador Molarinho, 5 — G U I M A R Ã I S
Nesta oficina trabalha-se em todo o género de obras concernentes ao seu ramo, 
tanto por conta particular como por empreitada. Igualmente se encarrega da 
construção de ramadas ou Inteiros, em ferro, de qualquer espécie, para o que 
tem pessoal habilitado. ■ No próprio interêsse, devem experimentar, sem 
receio de desmentido. .......................  PREÇOS SEM COMPETÊNCIA.


